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MANEJO E CONSEQVAÇ~O ~E SOLOS PARA CULTUQ~S
ALIMENTARES ~AS COND!çrrE~ lROPIC~l~ U~InA~

Antonio Ponaldo Cama~ho P.ae~~

Na imensa região ~mazônica. o uso do solo e seus efej +os
sobre a nrodutividaõe é as surrt o de rieaqu í.s a nraticaTl1ente T)()r =er t"'i.

cí.a do , JltualP1ente 0'" grandes ":lroiet:.oc; .3g':"ícn1as, que e •.nT01.re...., a-r"!,,,

des extensões, vêem-se como que oratica-rnente obr í.qac.o s ao uso 0.0 .....,?

auinário nara os seus p.rena r o de áreas, visto que Dp.lo seu »r ônr ' r.

tamanho e carência de mão-de-obra, no sistema traél.icional os se:rv~
c os dif:i.cilmente chegam ao seu térTTlino. Para o "lédio e nequeno rrrodu

tor, o alto custo do nrenaro mecanizado ê fator restringente nara
tal o?eração. De acordo com orcamento da rOP~G~n Q8 jul~o ne lQRl, o

custo do DreDaro mecanizado em irea de mata do Proieto ~erjnqu~jr~f

no municíDio de 40jG-PA é de cerca de Cr~-150.000,00 ~or hectare(~~~
matampnto, c8stocamento e e~leiraTTlento). 0 sisteTl1~ tranicional ~r

broca, derrubada, queima e coivara está sendo feito atualmente 1"'.a
mesma região, à base de Cr~-20.000,{)f) Dor hectare. ~ Drenaro de ~r-'"

para cultivo, por qualquer nrocesso manual ou TTlecânjco, causa Mor.iti~---caçoes na estrutura do solo aU8-rc.!.. ete~ na sua nror:lut:.~'.T~.0M"""n
~ -s e r va c ao ,

~o ano de 1979 em ár8as de ~erra da rnn~~~~n, no dts~~~

to aqr ooe cuâ r í o di'! STJ"''!.''·''''}\-A~l, localizada cntr~ os krns 50 e 5t; ~?

o8squisa, cuio o~jetivo ~ra o d2 testar diferentes nrocessos ~0C8~~

-
Jl.. Lrnoor t.ân cí.a destes 3 fatores SOQrEoa Drooutivida00 r1('C

solos se fazem sentir orincioalmente no que diz resneito ao armazen?

mento de ar e água, e ao imoedimento do sistema radicnlar;.,..das olan
f' .....,~

tas '.'" . <:</ .;-.....

Nesta mesma área, a velocidade de infiltração de água·no

solo sofreu modificacões, conforme mostra o Quadro 2.



?

A infiltracão em todos os orocessos de desmatarnento 50

freu uma reducão considerável com o efeito da derruba. ronsiderando-
>

se os aspectos de armazenarnento de água e lixiviacão, esta redur.ão
ooderá ser benéf:ica, urna ~TP.Z aue a infiltrac~o que era muito r~n:t0~
em todas as áreas ( > 25 cm/h.) riassou "! ~~r mér.i? (1,7 a f, 7 crn./h)
Sob o asnecto de runoff e or-osâ o , "()()deráser nreiudicüü, UITlB "11<':;2~-
que durante as chuvas de alto ootpncial erosivo, a áqun não p.ncr~
trando um escoamento ráoido dentro do solo, comer.~r~ a Ascorrer ~.
op.rficialrnente.

e crenca geral de qu~ a estrutura do S010 det0r~ora ~nb
cultivo nos Trópicos • .r.lgmnasevidências Lnô í carn rruo o crau riA rnud;:n

ças na estrutura variam CQT!'l as oronriedrldes do solo I! oráticrls de ..,."
nejo.

Exoer Iment;o rea1izaélo no CPJI,'!'TJ em ~()10 do tino -".(,Pl'., us~
do intGnsivamen~Q com experimentos anteriores, 8 Dortanto fo!:"tempr..-t0
desgast?0.0, mostra oue a rrrodur-â o de fei ião T7_6~ f o.í"'1aiorrias ml~

dras Dreparadas m~canic3mente (aração e gradagem) do aU8 nas quadra~
or~Daradas manualmente (caDina) (~~adro 3).

Em arnbos os anos 1980 e 1081, a or oduc âo foi ma í.or '1,"!S

de em ambos os T~atamentos no ano 0e lSRI em relaç~o a1 ano de 108.0.

0s valores méc:UoG de rioro sJ da de e densidade entr0 . ac

âreas me can í.z ada s e manuais s?o mo st rado s no nuariro{l1.

v~lores dc Dorosidade s~o mais alto~ e os de dRnci~ads ~aic; baixrQ

decrésci!'1one norosidade e um aume nt.o na densidaC1.ARTõ'\ amho~ os tr"lt~
'lentos o aue justific::ia C"'Jed2cb +-ro duc âo 'df' lOS3l PT'1 r,,=lar:::~o? l::>R'}

~o ano de 19B1, ao contr~rio do ano ~e 108n,
valores mais baixos de Dorosidade e ~i'3.isaltos de densidade n2 ~r~e
mecanizada e~ relação a área de nreDaro manual. Acontece oue ew 1980
a a~ost~<t ,7m foi feita. logo ~. o Drenaro da área nara nlantio, e,!!
quanto qli . em 1981 a amostragem 'foi feita a~s a' colheita do fei ião,
portanto cerca de 2 meses a~s o oreparo de área. Bohre este as~ecto,
Trouse & Baver (1965) estudando várias oDeracões de cultivo no HFI.vai

, \

rsnortam que a grade de di~co, ao rnS5~O te~DO que torna o solo solto,



ela tem o efeito compactante, e as mP-s~as forças que cau~am a nene
tração do disco causam compactação. Ohservações ~m ,';;.rios oerfic::; OTl

de a área tinha sido ant.er í.orment,e crr adeada indicaJTI rrue , "aoós u"". flr.
\ .

terminado perioôo d~ te~Dotl, 50 rt 7ú~ do solo qr~d0 fora r0C0~n?ç~'
do nelas gradagens c;ubseCJUentes. OC; eXT)~rimentos mos+rrarn ou e ~ CT-;-;..;::'-gem logo aoo s a a ra çao , comnrime o sol.o nos intersticios, t.or nanr«
t;;!o denso quanto o solo antes de ser cu l t í.vado , 1\ ac~.o comr-ao+a r'

do arado noderá SGr nre-;udicial esnGci~lTTlCf1te erurndo a nr"fuTldi('=-"'-~

~E: ar'a câo for con st.ant o , f or mando urra ca+iaôa cor+vact »
chamada "sola do arado".

Greacen (1~58) n=:!Qr.rtF.l.aue um <;010 com r ior os í.dade do -::"l,

nos 30 cms 'Superficiais, produziu em sua or í.me í.r a co Lhe í.ta ~~ milh.)

7 m3/ha denois de araoo. No ca~DO na lado, co~ ~a D0rnc;i~ar.e n~
50,5%, a nroduç~o foi fe acenas 1,7 J""l3/h~. ~e~tp exn~~i~~ntn, ~ ~~~

baçâo s6 obteve rGSDosta danois de t~r~~ c;idn ~elhor~~as ~s nr0~rj~

dades físicas dos solos.

~ sabido aue o transito de velculos ~ o oÃsn d~ ~~ml1~~~

causam comnressao no solo, comor es sãr e st a que .í.moLí.c a na a Lter cH"':; r-

do v oLume natural do solo. Esta transfnrrnac3n é de n?:'im()rdi~.l

f Ls í ca s dos s010s, tanto pelo oonto d e v i st a do cresc;_T"ln.D.tor'l.e n.~?.

t.a s como da oroj ecão 0.2 nova S riâcruí.na s aue mintTJüzern estes e f e í, +:r; ("c.

Estudo de Reave~ e Nicl:ols (1 '155) mo st ra r- aue ()

vetores eD ~orrca

nais a for~F.l.da Drcss~o RDlica~a.

de aDlicac~o d8 forcas ao solo,
mesmo manual. Desta roRneira ~evemos-nos familiarizar C()~ as nronri~

dades din.ãroicas do solo exor e ssa s nas OT)!racões d~ p:~n'3.ro d8 ..,j..p..~.~

a fim de entenderlTDs as relações entre nronriedade8'~ sicé'!S nos' 80

Ias, cultivo e produtividad.e.



c.Lassí.f í.cacâo de var í.âvo i. ~ que devem SGr consí.de ra das quando se re La

cio na dinâmica do ~010 COM oneracoes de cultivo. 0s fatnres hãsicos
OU0 af~tan ~ r8snosta do 8010 à fnrc~ ~nliCnÕn~ nor ()Cnsjãn ~o culti
V~ inclue~ t0xturR, estrublrR, nor0sidR~p, den~i~~~~,
Matéria orgânica e t00r de uMidade.

a (!'='rminacã0, o cre sc í.roen+o c4n roi.Lho (var , ~P-lf)4) é s í.qrií.f í.carrt em=r-

te monor no solo de r=i í.o r (l(>n~i..dadf? 0 1l18nnr'00rosir1.Rde(ouadr o 4).

Tackett e PecI80n (1964) e strudarido :=t T)enetrac~() ce

=~s 0.e aIc odâo em so 10s cor-pact ados na:ra d í.fer errt.e s ::lensi0.aà0.s, ~rl

cnntraran nu~ d~nsidadG acima de 1,5 cau~nu acentuao~ 0ec:r~scirnn n~
D8netr3~~O das ri'l.Izes.Na densidade 1,3 () crQSCi~8nto da~ rarzps au
~~ntou ranida~0ntp..

1,6 q/cc ~.!1contr&,:=t •..• cue c. r-es í st êric t,a a ryc:netrarFio da s Ta1.ZeS .:1'1'M"\~!",

ta C0!"1 a 00nsic0.õc> 00 solo I? crur= :=t n~nptrac~o é crua s= (TU~ inver",::n-""'J"I

'" r·....L'.

natu
r==t;c;.

siani~jc;:>
;::::.--

-comp ac t.a c~n

deste solo é aumentado.

Trabalhn de ChQncel1ar,

que o efeito de um~ nressão de 12,5

oarosidade de 44 para 33% à 5 cm de

~chmi.dt e ~hne (191)2) mos+r a
/ 2 -kg cm causa uma diminuiçao na

'Or0fundidnde. A oorosidade à oro
f urid i dade de; 9,1 cr- mostrou-se i.gu11



Baver (1972) renorta que o oroblema de c0moactacãn O~
solo em canaviais no Hawati, devido ar) tran~pnrte de "eículos oara r e
mocão da cana cortad~, foi amenizado nela uso de um novo veicu10
j'Yl~i,:lAve, ru.i."\.nrl?ss?" ~x'?rcidn n~lo~ nncus no solo, é õe ?.nrnxt!'11?1

J
darvsrrt e O, <~] kgjc:r1 cruando ca r r=q a do ,

!
Um estudo de vár ias r'JPeraço~s de cu1 tivo, conduzido nnr·

':"r0usrC' Bave r (1955b) no BaNati rnnstra qUA ou ase toil05 0S im.nl~:>T'!10n
~"s aq~!colas causa~ alqum."\.RSD~ci~ de cnmoactac~o, prirtcipa1mcnt~
'=".12-'12.0 n <oLo tr?r?,lt)ado .'10rCSC'-:1L."\.-S~Ú1"1tr1n.rr:'()(l ..~s 'l3 ('.ner~cn~s rr-r'!"

zira~ ~ ner~eabilidart~ do snlo e rpstrinqira~ n crescim.ent0 e ornli
feração das raizes.

ExryeriP1entas de Par'l(ere ,Tenny (1Q45) mo strarn nu~ o e~C!j.

tn cornoact.ante do cultivo me can í, zado , aries=rr0.e ocorrer tarnhéJ"l C"M

o ~o10 s~co, ~ nais ornnunciRdo auandn o soln encnntra-se C01"1 l~'

teor de ~aua nróximo a caD~cidade de carono (n~ 7.,54). ~ d~n~td."\.QDr10

UT"l s(:.10sob um esforço cnf,lDF.ictantocon st.ant.e, auraerrt a nrogrp.ssjv."\....-:re.:'~
te com o teor da ~.gua até um mâx írno e. dai então decY'~sce com "'l'" i C!

adicão dI?:água. 'Sc;tRraáx:im0 ? oon ha c í do CO!TlOo co-rt oúdo cl~ ~gua 0ti

~o para c0mn~ctnçãor p. o c0nteúrto ideal de uminade n~ solo Dar? nS
~12~tac, ~i,t~ui 2 ~ert'~2 aue nU~~ntn o estR~o de cornnRCtnC~0 8~ ~0

~eravelmente dcnois de tnn.as RS oneraçoes rnscanizadas terem sidn R~S

~a Dornsidnde d" 8"10. ~ vclnci~ade de infiltrac~n di~inui ~e 7,Oc~!
- ...- ~ - (""-; -:-r- ..- ~ ""~.-

. ~ , I

8 istn deve ser e~ fun~~n da n.i~inuic~n
c-- '~ r.:

ob s tr uc " ,...

fícj.2 como act.ada 2n.?r2nt~P1ente t0rnFl-SE'l'nis esnessa ? rnen.:i.~::' que r

nÚP1ero de oneração de cultivo aurnentnm.

Em muitas' circJnstâncias, a absorç~o de nutrientes do
solo é limitada por um excesso ou falta de água, deficiência de oxi

"gênio, ou inadequada proliferação cl.e raizes reau Lt.an+e s de de ns Lda de ...

aItas aue imnedem o seu crescimento. A COTrü-,innçãodo aumento da nen



sidade e diminuição da aeraqao nao restringe aoen~s a ~roliferac~r.
de raIzes e su~ absorção normal de nutrientes, mas também imo~d8 ~
~tivid~de microhiolnqic~.

"1.ourae BuoI (1972) cornnarararn os efei tns de 15 anos d0.

cultivo anual em solo latossólico e ohRervara~ que a infiltrac?0 d0

c rnsoeu de 82 oara l~ cn/h C0TTl C' cuLt.í.v o intensn. (1 o8~ré~cü,1] .~(:>

infiltração f o í, a ssoc í.e do oom um= ma rcarrte élimir\UicFí""'"r1P. mrtcrnn')rr",.

a cau sa do de cr ê sc í.no da J:\~cron0rlJ~id?0·:,.i' diminniC:R0 <1av= Loc í 0;::>,r.0

de infiltração de 82 para 12 crn/h node ser c0nRi~erad~ henp.fica D~r~
a área em ml0.5tão, nor causa da r~duc~o nrt nercolacRn e nerda nnr li
xiviação.

Cunningham (1963) num so10 franco arenoso de Ghana. 05 r0sultadns ~TI
dí.carr no s 7,5 crn da sUDerfície, um decrpscim0 na macroD0rC's.id~('l~
37 oara 32%, na mí.crooor-osí.dade de 15 oara 10%, a na nnr0siél~op t.r-.
tal de 52 nara 12~.

1,4 g/cc nos orimeiros centíDctros da sunerfici~, com cu1tiv0 manu~J
QUP07."f .i c í.a L, C:r)T'1 are.c20 ,....,~c:~nic,"\,!ir:; Tl1E'STTlf")S vaLore s fnri'l.malcar:!"7rtC'l}'3
~ "JP-fundid.i'\.den.e 10 i'\.3': Cf'1 (Cha rreau P. !'lic0u,1071; Cha rreau 107?).

cuJt;vn

rI _ C:,/cc ria

rente, tiveraf'1um efeito b~n~fico no d~sen,TolviM~nto de raIzes n nrr
dutividaà8 das cu1turRs.

servacoes de ~iC0U ds que p9auen~s mu~a~ca~ n~ d~nsi~~~0 tp~ 0~~~~'-

marc~nte no desenvolvimento de raizes. p~ um p.studr 0a cr~DRct~~;~
causada Dor trator s0bre o d~senvo1vimentn ela raiz dA c~nr'\-de-i'\.cúc'3.l
no H~v .•aü, '!'rousee'jumbet-t (1961) mostram que op.guenas mudancas !1?

densidade causaram as raizes de se desenvolverem anenas sUT)erfic~al
mente, enquant0 que uma compactação maior causou imDedi~ento
no desenvnlvi~ento das raizes (0uadr0 B).

totol



7.

Na!';regi nes tr0nicrd s de ryrec:ini t"lCã0 nlu"lom;;tricFl 1,'"'

tensa o « so Los c.esonwidnc; de vegetac;::ã'Jou outro tino qualquer 0.e

oroteção são hombardeados continuamente nelas antas rias chuvas, at~
que ocorre Q~ ruptura entre os agregad0s do solo, di'l.~doinIcio ar
arrast ~ do s010 ou er0S?'\0,rrue se f a z se"tir cr-m 1"1a'Í, s
n~s ~ra~s de ~aior dcclividaaF.

em nut.r í.ent.e s (18). ~'C) Brasil cs t.í.ria-cs e aue atualmente os nreiuí~C)~
causados pela erosão sejam de ordem de Cr$ 760 milhões anuRlrnente •

.'\nerda de sol!")nnr erOS~0 e mcd ída rltr;:wéc::d?

uni.versa 1 de <'.Tischrneier:
-equacan

!'~= Perda de solo eI"1 ton/ha
p. = P3.t0Y chuva (8ros~\Tida~A)
.', f'at":; -,nlo (s:!:-r;"l i hi Lí.da de )

L = 'P3.t0rso;nnrimento na rRmna
~ = Pato::::-rrrau de da c Lí v Ld ade

c = F,,"- tn;- r.a ne j o êci'1.C:: CU 1t.ur a s
p = Fator orá t í.ca de oc nt r o Le d~ e ro car-

- ?rcsac em sulcos
- Frílsã0 8,· uOSSGrnca

-re~'Jc~n ~~ c1m~dR sUPArinr dn snlo.
!: ') mais traicneiro tiDO d~ er:Jsã0j T')OclP. nesenucúver-se continuamen
te se~ apresentar vestígios acentuadns dos Sp.us efeitos.

A erosao laminar o;orte mesMO em terras com n~uenograu
de declive, removendo a camada unif0rmemente. Este tipO de erosão'c~
racteriza-se por abranger grandes áreas e peauenas profundiõ~des.

~ ero!';aola~inar node nrnV0car sulc0s nos terrenos.r.sses



8.

porém já serão vislveis. A água'da chuva nao sendn c0ntrolada nn te~
reno dá origem a oequenos sulcos, que se o terreno nao for devidamen
te protegido: sucederão as garqantas ou vos soroc as ,

EFEITOS NOCIVOS ~~ ~Rn~nn

- Reducân d~ fertilidade ~r ~nln Dela r~~ncar ~a cRMad~
sun2rficial Mais rica em mat&ri~ 0rn~nica e nutrient2s.

Fnrrnaçãn de sulcos, val~s.e VnSsnrocas, nreiudicando a

T)~rfcüção dos trabalhos e elevando 0S custns de nrenare da ~rGõ.

'"' - Perda de aemerrt.e s e adur-o s , arrastados ou soterrõdr<::.

- 0ucd? na Dr0dutividr.>.à.(·',rnr-no r nurne rr- ri/? r-La nt.as n'""'r

areR e atrazo devido a reolantin.

'1enor lucro a curto or az o , nrejuízos a ournuLados no c'1e
correr cos anos, co~ desvalorizacão ra terra.

lssoreamentc de renresas, lagos, rios e estradas.

)

1. ~erneadl'ra em Curva de "'{\fel

tas ou serner.t.es no t.erren o s eou i.ndo a c urva de nívF;l. ~iuitas » rr-v=s
tem sido levadas "l efeitn nas 0stacn0S exner:i.rnentais,C0~ n Rç:::nti.On

tur as sãr: feitas a favo r do declive ~:scu Lt.uras n Larrt ada s em nível .
Em orOvrtS realizadas na Estaç~o Fxoerimental de
tuto Agronômico de são Paulo (19), os resultad0s
vo do milho foram os seguintes:

Pindnrrtma, d0 TT!sti
obtidos com o culti

Planti0 Perda de soLo
(tonjha)

'.~ _}"1-'"

,'~~~;:.~"

'-.' 1 '
(;'

•

..
A fé'l.V0r do declive
Em c~rv~ de ~ível

33
14



Para executarmos a <semeadura em cur va de nI"el or-í.me í. ra
mente deve+se marcar as linhas guias que servf.r âo de or í.errt açâo oara
o plantio. As curvas guias são também denominarlas linhas mp.stras, h~
sicas, princioal ou matriz. 0s apar~lhns mais COMuns uqa~rs nar~ ~G

dir a declividade são: Traoézio, Nível de Rorrac~a e n Clin;metr0 n0
.nbney.

d'~"'l ser mais or ôx í rna s ou ma í s a f a st adas , cr-nf orrno n r1p-cljvp-s-:;-;a +>

is ou menos acentuado.

1)eclividade T)istância entre linhas básicas
( 9; ) (e:T"l metrns)

~té 1 FO ~TT: hf'\

1 3 50 em 51')

3 5 15 P-'" 1\1:}

5 B I~ () prn 40

8 10 3S em 35

10 '? 30 em V)J.. ._

> 12 ..,,,
PTrt ?n-:. ,

7\ r-arcacao de Lí.nha guia é SCTnT)re iniciada éle ciT'1"17"l"1.r;:::

baixo, e oratic2nente s~o tr6s os mêtrdrs usa~nc nara olantio r~ C0

meadur a em curva. de nível, tnnan0.n a Lí nn> ou í.a r'iema:rcanacrYr~r:· ;s;

- Primeiro M~todo
-sar- n~}~?lr:l?s a

parte inferior, nu seja, semeia-se de ci~~ D"1r~ ~aix0, tOMan~r: ~-r~

orientação a Lí.nha guia sunerior atÁ ericr-rrt r-ar a Lí.n-ie cru í a ","'eu" -v r- .

!1aste caso as Lí.nhas i '1cornnle'tas fi,c2.ri=1,..,+urrt es a lin""1 de nlv'ô' ~

di2tanente 2b2ix~ .. estas linh2s inc0n~letRs a10uns aut0r0~ -----.
nam linhas rno rt; a s , Pro sseque-se? s erne.ando em direcão oa r'aLe La a =acrun

da linha até encontrar a terceira linha bâ s í ca , e assim su cessí.vamcri

te. .,,*
,.' ,It.

?egundo Método

C0nsiste em executar o olantio nu semeio tomando a linha
ínferior comI' referência e seauir D"lrêll,,:1'Un0nt"'"?fé enc0ntrar a cur.'

í
I

/



1".

va básica seguintes. Neste caso executando 0 semp.io de baix0 oara ci
ma, as linhas incomoletas fic~rã0 Dróxim~s a lin~a qui~ irnediatamen
te suoerior.

- Terceiro ~itodo

Adotamos a Lt.erna dament;e a linha guia sunor í.or e a Lí.nha

qui3 inferior, camo referência, de mndn aue seme~0S UMa linhl n~r~
j -! J :--r:~nt0;1 CU!,i2 suoe r í o r ('cu t ra nar aLe Lament e r C'lrv"\Ln f e.ri.or
neste caso, as linhas incnmoletas ficarão no centro rie área
ç~~s curvas guias consecutivas.

entre

ouant.o a questão da def esa do s oLo cont.r a a ernsr.o, to
dos 0S mét0dos são eficientes; o interessante será alternar, d0 p.n0
DFTa ano I o rí.nc í.p aLmarrt e o primeiro C01n ('I .seq undo TI'lé":onn. 'T'amhp."11 ('I

eq rí.ou Lto.r 62ve variar a cUstância entre as linhas df}lTlarcartas,l')~r"\

aue toaos os an0S nân fique no mes~n 10cal, ou mel~o~, rtiferir ') Ir
cal de demarcação rls orimeira Lí.nha , a fim de que as demais tarnbéTTl
varieM.

(. rllltura e n Faixas

Cultura em faixas é u~ méto~0 de utilizacão na terr~ Da
ra culturas que s~mente nartGS do terre~o sao emnr2g~dns n~ra exnln
rüç~,,,, C3S ol arc.i s ,2::1 q'~:: se c.xecut.am c an í.nas r enrru,::mtnout ras frlix.~c::
s~o OCUD303.S Dor V2gP.t~C~0 de Drntecãoi deste m0~0, há narcelcs rlp

o siStSDR ~e faixa funcioni'1.~0 sequinte ~n~oi D"\rte ~e
o

c(",:1stituíf..?D0T nlaDtas cuja aensidi'1.B~D0r
nr dí' aue ;;'5 da s cu Lt uras r e a s s í r» .:=t aoua nerc1~ a SU? 're10,ida de e

tranSDortann.n•

Este sistema é eficiente nara o controle de erosao em
áreas com declives até ~% .~~'faixas das culturas nadem ser esnnca
das nn terreQo nas seguintes distâncias, c0nforme a declividade:
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D~cli vidade Largura da Faixa de Larguri'ida :r<'aixa-de
(%) CUltura (m) prnjecã0 (m)

I\t;::; 3 50 25

3 - 6 tlO 20
6 - 8 35 17,5
R - 10 30 15

10 - 1~ 2" 12,2
12 - 15 70 1"

.1\ largura da faixa de orotecão é se~ore a metade da lar
gura da faixa de cultura. As plantas mais utilizad~s nas faixas de
n~tenç~o são: ca o í.m elefante, c:i:dreira,cao í m aus t.ra lí.ano , fe:t:i?.o-

(~'--:-n("Jrcl),rnucuna, ku dzu , crr-t.a Lâr í.a , ca Loooqo ní.urn , quandu, etc. A c a
~a-de-ac6car plantada com espaçamento hAm nr~ximn serve também nar~
S8r usada na faixa de retencão. Fin Lo ca í.s em que ('ma+o natural
é constituído de ervas daninhas, o0de-sc deixar esta mGsma veQetar.?0
nas faixas de retenção C0!"lOmeio de c0ntrnle.

T\ cob er t ur=i rnort.aou "r-uLch í.nq " anr eserrt.aas seguintes

- Protege ('5010 da açao oireta do i!"lDrtCtodas gotas das

- ~um2nta a incnrDoracã~ de rnatÁria nrq~nica no so10 au

- ~·1antémo teor ne umidade no. s010 favoráv21 dur ant.e
ano todo.

- 3vita as variaç~as bruscas de temn2r~tura n0 solo nU2

e orejudicial ao deserrvo Lv.i.mcri t.o 00 sí.s t.erna raricula.r.

- Evita de maneira eficiente os efeitos orejudiciais da
erasao Lam í.na r ,

r

~Diversos exnerimentos em vários lncais chegaram a conc1.u.;
sao de que a cobertura morta favorece o desenvolvimento e pr0dução
cl.~sculturas. Ex.rier í.merrt o realizado no IP'E1N C0m oimenta-do-reino em
solo L!..rn mostra que o solo C0!T\cober
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solo LAm mostra que o solo cnrn c0bertura morta anresenta v~10res

nais e Levado s ck' c0nteúc0 de águ~, caoacidade de oamoo, -oorrto de mur
cha e água disoonível (20).

Conteúdo de 2gUR no so l.c (%), ca-vac tdade de canroo (%), Porrt o OC riur

cha (%) e água disponível (%) em ãrAR de nimsntRl s0hr~ solo latns~l

am~relo texturR média.

! :or0fUT)0.io::l.c1~I P...,!l r.r n .~ !\.n.~~'lc .
! (C'""1) , I ('1;) (9.; ) ( 2; ) (9; )

('OJTl O - 1(') 22,8 2S,0 8,7 16,3

C(lbertura 10 20 23,0 2~,8 8,2 16,6

Sem O - la 16,6 23,0 7,3 lS,7
('obertu~ét 10 - 20 17, ~, 22,6 7,1 15,c;

l~ p rr-du çáo média anual Dor nlanta em Lcrua Ldade r1e fprt~.
1izacão f(lr.aM:

Sem cobertura - 2,7 }rq de Dimenta seca/1'")é

Cr;:)s~:: ur 71 v i.va - 1,8 1:'1 cie niTí-?nta sec?./"ip

CoberturR m0rta - 4 ;2 ka de niMe!1ta secR/né

Fmbor a sej a dí, fíci 1 f az er cobe r t;ur a P1.0rté'1.em qr and=s

ru Iho , fr,ElRf': e FiI'1,")Sde Lequrní.no sa s , restos r'l8 cu Lt.ur as "'."'1 g,,=rRl r:
,- ,
--~"':".C"-

~rejuQicial ~s c~lturas.

Quando se vai usar a folha c1Acanirn deve ser 'orevistn

meio hectare. de" ca!,i~ir<l' riara cada hectare de n Larrtto , J\.s esnécies
de. capim mais indicad~'s ~o os ca'Qi'1;'.sGramalote, TI'1oeri.i ou Guaterna

- " '~." . -Ia, Colonião, ~ato Grosso e Quicuio. O Imperial ou 7Ua~eITala,e o qu~-

mais produz matéria verde em tonelada oor hectare, oom .:.:erca d~'

~OO-120 sem fertilizante e 200-2Sn com fertilizante (21).
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Na distribuição da cobcr+ur a morta 1 homp.J'Inecessita ~e

12 dias de trabalho nara oroteger o snln de 1 hectare, nesde que
material necessário já se encnntre amontoado em volta da área a s~r
1')T()t.~gin.a•

TI. cobcrturn. mor-t.a é ma i.svantajosa ~I"' crue ~ cobertur."iv i,

va, porque nao C0nCf"rre C(,\J"Tl a cultura em ,=leT'1p.ntn!';nutritivf's P. em
umi~ade, orincinais inC0n,~nientes ~esta filtima.

4. Cobertura ViVâ

Outro nrOC~SS() 0e nroteqer o sl"'locnntr0 erOSFtn ~ C~z~r
o nlantio de uma vegetaçã0 ré'isteira,qeralJ"1Gnte leqnT"lin('lsa~, r!ntrp.
2S linhn.s das culturas. Par~ as culturas aliT"l~ntn.req,n~f" ª acnns€
Jh âve L est.a rrr â tí.ca , UP1él vez que as Lccuro Lnoaa s , aUR'1QO
j;, r.t.> S Cr)T'1 out.r as cu Lt.u ras , VRr. cn'l'T1nettr eT'1 :nutrj'?ntes P. ârrua , ""l';n
do f at.r-de exigirem cr-n stant.es ca o í.na s nevin.o ao seu ránioo cn~sci
ncn+o . O me Lho r us o da cnbertura viva com leguminosas é nas ~r~as
aue irRo ficar e~ oousin, nois oroteqem o solo de ac~o direta nl"'S 3

gentes e rosí.vos, a ssí.rn C0TIY1, de r-od s QU8 atingem n. maturir.a~A, S~PT!?T'1

C0r:10 fonte 0C nitrogênio e rn",térianrg,3nica A cu Lt ur a socru írrtr , 'lr:' 7"'

cí.oaIrne nt.e quando inc,·r:y)rac.asao soLo ,

5. Capinas Alternadas

~as culturRs e plantRç6es norrnalT"flcnt~Srln npcQss~r~as C~

ni~as D?ra eliminar as ervas que conC0rre~ cr.m as plantas de n~r~u

re-tor

dOr as linhas das ouais n~r =0ra~ retirac.~s as ervas, nr0teqem o 50-

10 e retém a terra transportaH", das ruas cnDina0as. OU::ln~nse cnni
nar as linhas das quais não foram retiradas as ervas, nroteqp~ o Sf"
10 e retém a terra transporta0a das ruas caoinadas. Quando se c~ni~
nar as ~inhas que não_haviam sido inicialmente limpas, o mato já es
tã novamente se desenvolvendo nas áreas capinadas pri~eiro, garanti~
do portantn nroteção ao solo.
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6. ~enque de Vegetação Cerrada

Os renques de vegetacão cerrana, n1antôdos em curva de
nível cf)nstitu~1"1,cnnforme as cnnf'ir:-r.esêI.o terr~n(), um !n0C.O satisfa
t;:;rio·(L::> corrt ro La r e:r:-0C::;30. ?'.s o Lan t.as US?.0étS r~v~rn Sf"!rri.~ c:.r0c;ciTT1~é'
to rãnido e dcn so , Quebranon a velocidnde ~_(\arrua , í' renque t:'rnw'ca
ra a denosiqão dos sedimentos trans'1orta~.os, e facil-ttará a Lnf í.Lt.r>

cão da ;:\quF.lque e soc-r re sobr o n te.rreno. i"ses'O~cips u sa das T1a:t"3. fnT
T11aç~ndes t es r-enque s sãí': 8rvrt c í.dr+í.r a , C2P)~]71 c"h()r~/"'I, C (\niJ"'1;:oust:.•...'"1.

fim de cnrnry1etara acan nrotetcra r.e outras Dr~ttcac:; 0P cn~bat~ FI

erosao.

r
b) M~todos ~ecinicos

são ns que requer8m mnViMGntn fc t0rr?. ('u Res~o nbras ri~

~ngenharia nar?. Cí'ntenc~n 0as enxurra~~s, nrincin;:oiq c?us?..r0rR~ ri~s

nerdas em áqua e solo de UP1 terreno rie cultura. ~ãí' 2xem"lns rI=; "':r:-?

ticas mec3.nicas: a c()nstruc~o de terraC0s, e'" COrrl0eS eTT\cnnt~rnn
e de banquetas .indi.ví.dua í s ,

c1iví.dade s uLt.rao assarn 6% e, as nráticas mecânicas C0mnrpenri.eT'1obra s
~e eng~nhari?. ass~cia~as com certas nrátic?s v~g~t2t~vas.

~ raso seguidn de UM (l Lque ou c aria Lh ác- dc.: t.o rre , t2T"b;;rn J arqn e 1--);-> ~

renos inclinados; nar~ retenc~C' e absGrc~G 10~t~ f~~ c,xurra~~=.
terraço é, 1:'1"':'<::: 1..::'""'--:. =bre ·-ie 2nc;en~-=lTi.=:ê{1l'? cnnsic:;tlê:na eSc"l.'T?(C ...,,....

Recomen~a-s~ os t8rraços nara s~re~ instalanC's eP1 cultu
ras anuais ou oerenes, em 50105 com dec1ividade entre 6 a l~ e
18%"sem tocos, sem pe9ras grandes ou af1oramentos oe rochas,
~errnitarn,enfim, sua construção oor motomecanização.
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2. Cordões em contorno

são denominados cordões em cnntorno ou terraç0s de hasc
8strei tas 3. cnmbi~acã('l ('.s um estrei t0 canal sequi00 -1P u-n cr.\M?ll-t;~
de terra e c1PStini"l,4('1a reter a ,30U;:J.rias chuv as e1'1terrel10S é'tf> Cl!}.~:'·

ra sujeitos à erosão.

Os cordões em contornn aeTalmente n('lssue~s~ntns nu ~rr~

ve sseí.ros ", er-mo o s Jr~ticoc; c1e:;nnmin8.m,transf'"'rTTlnnt4nri cari=I 011

ans cochos utiIizadns nara dar racR0 anS animais. ~le ai~erp,
no aspecto, dos terraços, nela presenca dns "travesseiros", DeI~s su
as dimensões menores, nerfil com uma se:;cç?otranezoi~al e esryaca~~~-
tos também menor do que ns terraçns em iqualàade de cnndicões.

t~rrcno COI"'. decli v í.d ac'.s mâx í.ma ile 211.~ hav~nrl.nCTueTTln emnrequ~ C0M

3. Banauetas Individuais

terrenos r1P' ~.centuada incl tnaçãn e c orn a f í.n aLd da de ~e SU'J0rtar
")lanta arbustiva. Uma banqueta in~ividual nade m~is ~ aue UM terT~cr
em natamqr nara o I'USO orivativo cia nIanta". PecnJ11~n~arn-seas ~an~u0
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QUT1DRO, 1- Efc1.tí' rn D1." --~"r''"' (1" o(p'![' "l~1J:l1 .., ·~'JC1",·i.'"-,,rí' s("""r~ i.
'"

(%) e n(~<ür;~ ::':,nc.'J\ (rr\"1/r;m') ,""'" c;01" I,"'~ 111'1 - (·""T")~"'l"'.ní' -

J ~r .....;.1 ""'\,.:1 r; ....,,"'\I, ,.....:;"" ~ - ('. /0::'(_), Por)r-i 1'lde ':':'r""tô1
~.~

_.-

Prof .,;' • I "1 1 J.1- \ r Lr rr C'ITl 1'lr0Cp.S <:;0 '!'C\ '.l:1. c í.o n= 1 I f~pr.'" '1: :,;,:'\.(1(' , I ~!ecan í ',:::tdo 2-- --

em "::' IDens. l'-) ror; . l.nc:ist. 11f~~'1~ • r''):t:"'J ~ • Desist.I'l8nc;. T:''"'lr'!c:; • D . t 11) pr'lrn oc: • ~es'lst."pc:' ~. ~~T"!s.-

O - 10 O,R8 G3 15;7 n, li ,1 (:,7 2",7 1,11':;, 5~ :.'''',1 1,J.5 5:- 24,7

10 - 20 I,Og r:7 "'~,3 n 0(\ (,11 ~1,3 1, n" c;o ..,r:. , 3 L,J.[ '33 25,3, .

20 - ~O 1,12 sr- )"'l , :1 n 00 ~~ 2"',S J.,11 5f'.i ?1,7 1 "1 S'1 :2.-1, Ct ," -

50 - fO 1,07 SQ ~?,3 1,08 S9 25,F , 0 ,~. SR ?'1,7 L,15 5 1 24,3-,

80 -1('0 1,OE GO 73,1 1,OP 5Q ~5,3 1,'1(; 59 ? 11 1'-. L,19 53 26,0- ,

~~ =
1

,~

~12 .-

de '"'"Uh,l. Cí'l11 D~ Q. U'Tlrpe Pu s her " + A'11eirélMPntí' cnJ'11 riR

br ",-, com r~(-) e 1'1T'Ül"l. KG + derru~q com nR e "lT'reo nusher"



O:J.1DRO2 - Velocidade de Infiltrncão (em/h) eM ~ol,.., LZ\ma an t.e s c nenni c:

da derrubi"\

Derru~n e F.nleir~-Prncessr) Tradicin Derruh::t "~anual
enleirarnentn "te
carrí co TTlPntn·1.ecanicrnal

-.. ,t~c:. da derruha 28 .•. 7-

J' c; .. ('. .-,

I - :

35 ± 7

1,8 ± 1 1,5 ± :;

Q~J.:".:..yqO3 - Prnduçã:'J de Feij~0 '1-6 Cl (:kg) em 3reas (10 x 10 rn) Cl.e nr\-!u?r,-.·

mecaní.z ado (ar acâo e g-rac.<".oem)e manua L (cao í.na )

1 o 8 0- 1 Q 8 1
Quadra

H,\!--~ 'wc H7\l'J "'l=' r

1 S,::'5 Q,8" ') c;e:. h no-1--' ,
2 'r00 11,05 3,11 fi,32

') 6,95 10,35 5,73 R,13.»

5,'"'3 ~,18 1,t,~ R,57

;:-,-,t.031 25,24 LlO,38 ].i,37 2Q ,11

.. -'"' .... 6,31 ln !")r: 3 '10 7 t ] Ç'.:00:"ê. ..I I .~-' t



QUADRO 4 - Valores médios de oorosidnde e d~nsidade entre a~ áreas meCR
nizadas c de ~re~aro Manual - s010 ~0~~

1 ') 8 0 I 1 q B 1
Prof Poros~dade Densi8ade P0r0!=;irl~r1P. f'ensid"l80

% c /cc !t, g/cc- . - .

I ICM '17',."" '~FC' '''\'1 ~"''PC "'7\N ~~F(' ~~":.1'T I '~F.(,

o - 15 37 39 1 ç"1- r I
1 cl- ! . '.

15 - 30 3R 1,SS 1,hO

.~ ., , r: ~ 1, 7?,,
~I_. t

:ir:; , hÚ 1,nq.\ ,

Onl\T)~O 5 - Crescimento do ~ülho (em) em 501'1 'T-q,F C("\T1'1(tifr-;n=mtl"sv a Loros
de densidade anarente e n0r("\si~~QG t0tcl

1,36 ?. 5t: '3. 25 ,6 3 1\ ~ , 7 "l ;;0,1 S () I e::, , él

61 b ~8,11 .'3, !lS,? "l S5,0 i'!.b 5R, ,1 1,,,

:::.g c --. r . 7 ::, ") sq , J- c. p b,/ .
r r .J,. r :

1,16 b

.__ ..•.
-:""'''.',--~.



QUADRO 6 - V,l",:"~S rn0di"s ,1....,,' :;s, ",'""'-'r., a/cc GnC''!ntrqcl.0~ 0"'t;:-:: ~.i1:~rp.rt~s .",--,!-', n0S di:.' r sos
•... " J ..J - 4, ...:l' - t '",l,V'S (,,, S0 _0S I',"; i MI30n~'l, r>M C;""'1U.lC0r>S ni"". nr.?":;

Prof.
~1:'.i.n(' .00. c010

,em L-- -'.n'T~ Lh I é,"mé\ [m~." I ~.... I ~-:1

O' - 10 1.. 31'l.h 1,,'·n,1. 1,1n 'l O,9~ ,1. 1,17 ,1. l,07 '" ':'~')1a

10 - 20 1,7.3 '1 I,SC; ... 1 ,,~7 .-~ 1,1') 'l. 1,38 l, , '). J.,1:3 a- r - - 'l.

20 - 30 1,35 ,•••', C' 1,(,1 ;l, 1,52 :1 J.,('I1. "'- 1, 'V, h 1 ')0 ., 1,1J. a.. r ~

30 - '40 1, .13 l);, 1,(,0 ,'1 1,t19 ::1. 1,1)~ '" 1,37 h 1,"7 n 1,?'1) a

40 - 60 1,t10 lh(~ 1,5A ,1. 1,17 .'1 O,9f: 'l. 1,3(, b },~5 a 1,12 a

60 - 80 1,.A1j c 1',59 a 1,119 é1. 1,01 '1 1,1t1 h 1,?7 (1 1,14 a

80 - 100 J , '1(; c 1,5A él. 1,47 .1. 1, r17 :1 1,30 :lh ' ') r 1,33 a.l. f .. J n
_. -

Médias 1.,380C 1,:;7 (1. 1,~7 l.h 1 ,()1 F 1,3? cr 1r ') 3 de .1.,18.e
--

Valores s e qu i ,l"S rh fT1t;SrF1Lovr i vGrtic::l.II!0"'17.0. e h0rl?"-"ntal"ln.,tn ")nt~p. f1<:: r1.-5c'1ias n~o ap.re sentiam
. di ferenc'l s j (f1'. Lf i can tc~ ( a =: 0,05).. . «il

m
I
~
>

~



QU.'\DRO 7 - Efeitos do cultivo suoerfictal e d~ a rac ao orofunda na nrr-

duçâo de varias culturas em soles ooc.zólicos tp.xtur~ ~.renr

sa dI':' oes t e d a 1\.fricr'\ ('!'()ns/h~)

Culturn
cu Lt.í.vo Cultivo "~nnu?\l

Dens. 1,4 er/cc
(5 em)

7\.r:lC?O mp.c~nic~
nrofundn (15-3ncm)
T)p:ns. I, t, q/ CC

( 3 ') CJ'T\)

Vi1heto 1,35 1,7/\

~orgo 1,72 2,4? 1,8R

~U1ho 2,22 3,19

l'rroz 2,3h '2,80

1,3~ 1,67

hrnendoim 1,53 1,77 1,76

Fonte: Nicou 1q72

QU"'-l.D~O 8 - Densidade ao ar ent.e de vários s oI os dn Havaü P. t"\ dec;envr]'Tj_

Densid~de 2D8rAntG(cr/cc) n~ qual as raiz~~:

Tino de Sn10 : ~:-~ se --:,::-r..-

It,Jo D'!?lment,,,"? ('r0.SC2~r.jT;

Lt"\\-! Hurnic t.at os so 1 (Ustov) l,ij? 1,12 1,57

0,58. '1,70 l,n~

Gray Hydrornorohic (Aquept) 1,32 1,76


